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“O mais diferenciado ponto de partida, que possibilita uma descrição abrangente das 

relações da teoria marxista para o conceito de liberdade, é fornecido pela filosofia de Ernst 
Bloch. Com outros críticos marxistas da década de 20 – como Gramsci, Lukács, Korsch [...], que, 
como ele mesmo, são tidos como fundadores de um ‘neomarxismo ocidental’ -, Bloch partilha o 

descontentamento em relação ao empobrecimento infligido ao pensamento de Marx pelos 
teóricos da II Internacional. Abstraindo-se quaisquer motivos de natureza política, colaboraram, 

no seu entender, para uma considerável modificação esterilizadora da teoria marxiana os 
seguintes motivos: de um lado, o desconhecimento de obras fundamentais de Marx e o 

interesse relativamente pequeno por suas obras de juventude, já  publicadas na época; por 
outro lado, a influência de prestigiados filósofos acadêmicos (neokantianos) e do fenômeno 

ideológico, espiritualmente marcante, do positivismo.” 
(Luiz BICCA, Marxismo e Liberdade, 1987, p. 15) 

 
 

EMENTA 
De primeiro, o curso promoverá a contextualização histórico-filosófica da perspectiva do 
“neomarxismo”, disparada por Ernst Bloch com a publicação de O Espírito da Utopia, de 
1918, reiterada por Lukács, Karl Korsch e, novamente, de Bloch, através de publicações, em 
1923,1 e de posteriores intervenções de Gramsci.2 De seguida, o curso analisará partes da 
obra História e Consciência de Classe, de Lukács. Após, cuidará do advento da ‘teoria crítica’, 
particularmente, através da análise de capítulos de O homem unidimensional, de Marcuse, 
com a finalidade precípua de emoldurar e de efetivar a discussão acerca dos rumos teóricos 
do nomeado marxismo “ocidental”, frente à “vitória do positivismo”, emparelhados à sua 
crise. Por fim, será apresentada a atualíssima questão do Marx “ecológico” e a contribuição 
nacional aos estudos do marxismo.3   

                                            
1 Em 1923, Bloch publicou a edição revista de O Espírito da Utopia, reforçando a inserção de uma nova 
perspectiva ao marxismo.   
2 “Nos anos 20, Korsch, Gramsci e eu tentamos, cada qual ao seu jeito, enfrentar o problema da 
necessidade social e da sua interpretação mecanicista, que era a herança da II Internacional. Herdamos 
esse problema, mas nenhum de nós – nem mesmo Gramsci, que era talvez o melhor de nós todos – pode 
resolvê-lo. [...] O que nos deve preocupar são os problemas filosóficos dos anos 60. No momento estou 
trabalhando numa ontologia do ser social que, espero,  resolverá os problemas que foram apresentados 
de maneira tão falsa no meu trabalho anterior, particularmente em História e consciência de classe. Meu 
trabalho atual centra-se na questão do relacionamento entre necessidade e liberdade ou, como eu o 
expresso, entre teleologia e causalidade (LUKÁCS, julho-agosto 1971, p. 99).” 
3 A bibliografia acerca da contribuição nacional aos estudos marxianos será entregue em aula. 
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 Em síntese, o curso analisará o trajeto histórico-filosófico da crise do marxismo 
“ocidental”, de modo a explicitá-la, de par com as contradições do tempo presente.  
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